
 

 

ATA Nº 002.2018 – 47ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

Dia: 27/03/2018 Horário: 14:00

Local: Superintendência Regional do Ministério do Trabalho – Av. Presidente Antonio Carlos, 251, 

12º andar, Auditório da Ala Norte – Rio de Janeiro. 

 

Aos vinte e sete dias do mês de março do ano de dois mil e dezoito, na sede da Superintendência 

Regional do Ministério do Trabalho, reuniu-se a plenária do FEAP-RJ para a sua 47ª Reunião 

Ordinária. A sessão foi aberta às 14h50min pelo Sr. Rogerio Santos, representante da 

Superintendência Regional do Trabalho – SRT-RJ. Iniciou indagando a plenária sobre a 

aprovação da ata da 46ª Reunião Ordinária e se algum membro teria alguma ressalva ou 

objeção. Ata da 46ª RO foi aprovada por unanimidade.  

Alteração na Pauta: 1) Fala do Coordenador; 2) Plano Nacional de Aprendizagem Profissional – 

fala do Auditor Fiscal Ramon Santos; 3) Apresentação de aprendizes – Instituto Arcádia; 4) 

Votação para a elaboração da Moção FEAP/RJ; 5) Aprendizagem na Administração Pública - 

Minuta; 6) Definição dos Grupos de Trabalho 7) Informes Gerais. 

 

Em sua fala inicial, o Sr. Rogério Santos fez destaques sobre a 1ª Reunião Ordinária do FNAP 

que ocorreu no dia 16/03/2018 e nessa reunião foi discutido sobre o Plano Nacional de 

Aprendizagem Profissional (PNAP) que é composto por 10 ações, cuja implementação está 

programada para o período de 2018/2022. Reforçou a importância de que todos os membros 

tenham o conhecimento desse documento e destacou que a votação para aprovação do PNAP 

será realizada no dia 03/04/2018. Chamou a atenção para a Ação 4 do PNAP que, no momento, 

é a ação mais importante e preocupante para todos do Fórum. Essa ação trata da revisão da 

CBO, proposta pelas Confederações e pelo Sistema S (segmento patronal).  

 



 

 

A Dra. Dulce Torzecki, representante do MPT, fez considerações sobre as reuniões do FNAP que 

ocorreram nos dias 15 e 16 de março deste ano. Na ocasião, houve o fechamento da leitura final 

do PNAP e designaram a data de 03/04/2018 para a realização de uma reunião extraordinária, 

com uma pauta cujo caráter extraordinário foi questionado pelos membros do FNAP. Nessa data, 

será realizada a votação e aprovação das Ações do PNAP. 

 

O Sr. Ramon Santos, Coordenador da Aprendizagem e Auditor Fiscal, cumprimentou a todos e 

sinalizou que o momento em que estamos vivendo é de risco para a Aprendizagem. Resumiu que 

a CBO é o critério que define a base de calculo da cota para as empresas, mas não é instituída 

por lei, ou seja, é o Ministério do Trabalho o órgão responsável por gerenciar a CBO e definir, de 

forma individualizada, quais são as funções que entram ou não entram na base de cálculo. 

Podemos observar o grau de vulnerabilidade que temos para as cotas de Aprendizagem diante 

disso. Basta uma decisão do MTb para que tenhamos uma redução drástica do número de cotas  

em todo o país. Observou que tem havido uma tendência nos últimos 03 anos, uma tentativa de 

comprometer a Aprendizagem com diversos projetos de lei que são apresentados por deputados e 

senadores, fato que pode ser acompanhado diretamente em Brasília e que o MTb e o MPT são 

constantemente chamados para emitir um parecer técnico sobre isso. Acrescentou que temos 

resistido bravamente a estas tentativas e até hoje nenhum desses projetos de lei foram à frente.  

Citou a proposta da reforma trabalhista, em que constava no artigo 611-A, que afirma que a base 

de calculo poderia ser definida por acordo ou convenção e significa que se fosse aprovado com 

esse texto, os sindicatos poderiam negociar a cota das empresas. Com isso, as cotas iriam 

desabar. Houve uma reunião às vésperas dessa votação com o deputado, relator com a 

participação do Sr. Ramon, além dos demais auditores e representantes de entidades 

formadoras. Foi possível esclarecer os impactos negativos na Aprendizagem. Na véspera dessa 

votação oficial, o inciso 611-A foi retirado, gerando êxito para a Aprendizagem.  



 

 

O Sr. Ramon Santos informou ainda que o segmento patronal (Confederações e Sistema S) 

encabeçou a proposta para alterar a CBO sem alterar ou aprovar o projeto de lei. Isso seria feito 

internamente e abriria uma brecha para que as cotas das empresas fossem reduzidas de forma 

significativa. Citou que, no PNAP, há várias ações muito boas que favorecem a Aprendizagem, 

porém destaca que a Ação nº4 foi proposta por um grupo de representantes das Confederações e 

de Sistema S e, se for aprovada, vai significar uma perda significativa em números de vagas de 

Aprendizagem. Fez um levantamento com base na RAIS 2016, somente retirando 03 funções que 

são as mais criticadas: vigilante, motorista e garis. Juntas, essas funções representam uma perda 

de 185 mil vagas de aprendizes em todo o país. Existem outras funções também que estão na 

proposta para serem retiradas da cota, fato que vai impactar negativamente na Aprendizagem se a 

Ação 4 do PNAP for aprovada. Essa é a pauta de 03/04/2018 em Brasília do FNAP.  Ressalta que 

esta é uma das reuniões mais importantes para o futuro da Aprendizagem e esse foi o principal 

fator motivador de sua presença na reunião, para dar o alerta e solicitar a todas as Entidades e 

todos os membros do Fórum que puderem estar presentes nessa reunião, será de fundamental 

importância, e solicita também que este fórum aprove uma Moção de Repúdio a Ação 4 do PNAP 

tal como os fóruns de outros estados como Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Goiás também já 

encaminharam suas Moções.  

Citou que outras discussões que impactam a Aprendizagem também estão tramitando no FNAP: 

como vai ficar a Aprendizagem diante da reforma do ensino médio; a concomitância do contrato 

com o programa se quer estabelecer que o aprendiz inicie o programa de Aprendizagem sem ser 

contratado só na condição de aluno sem ser empregado e no meio do curso uma empresa que 

queira poderá contratar o jovem como aprendiz no meio do programa. Considerou que esse fato 

deturpa totalmente as premissas da Aprendizagem.  

 



 

 

O Sr. Rogerio Santos informou à plenária que todos os documentos referentes as 10 ações do 

PNAP e que serão disponibilizados para todos os membros, via e-mail e no site.  

 

Em seguida, houve a apresentação de Aprendizes do Instituto Arcádia.  A Srª Andressa Werneck 

apresentou, brevemente, a instituição, com algumas considerações da Srª Mohabiana. Depois, os 

aprendizes que participaram do Programa Semente do Amanhã, que atende os jovens internos 

em cumprimento de medidas socioeducativa no DEGASE, Tamires, 23 anos, Emerson, 19 anos 

e Luis, 20 anos, contaram para a plenária suas experiências dentro do Programa de 

Aprendizagem. 

 

A Srª Paula Kalec, representando a Secretaria Executiva do fórum, fez a ressalva de que houve 

uma alteração da pauta devido a sua relevância, pois a plenária deveria aprovar a Moção de 

Repúdio do FEAP/RJ. Na próxima reunião, haverá a votação do Plano de Trabalho.  

 

O Sr. Rogério Santos distribuiu para a plenária uma cópia da Moção do Fórum da Bahia e 

solicitou a todos para fazerem uma leitura coletiva e submeter à aprovação da plenária para a 

elaboração da Moção do FEAP/RJ, que será encaminhada ao FNAP. Após a leitura, foi aprovada 

por unanimidade a elaboração e o encaminhamento da Moção do FEAP/RJ. No documento, serão 

citadas as Entidades Formadoras, que irão constar na assinatura da Moção. Todos os presentes 

na lista de presença constarão na assinatura.  

 

Na sequência, o Sr. Rogério anunciou que a Minuta que trata da Aprendizagem na Administração 

Pública vai gerar novas oportunidades de vagas de Aprendizagem. Solicitou que todos os 

membros lessem e se apropriassem de seu teor, para que possamos contribuir em seus debates. 

Essa Minuta também será divulgada para todos os membros, via e-mail e no site.  



 

 

 

 

O ponto de pauta seguinte tratou da definição dos Grupos de Trabalhos, e o Sr. Rogério lembrou 

que o Sr. Luan Costa, secretário executivo do Fórum, enviou um formulário eletrônico para que 

todas as entidades fizessem a sua adesão. Atualmente, temos 04 grupos: Cotas Sociais, 

Posicionamento Político, Comunicação Institucional e PCD Aprendiz. Fez um apelo para que 

todos os membros do fórum participem dos grupos de trabalhos e das ações propostas nos 

grupos, para que consigamos fazer o fórum efetivamente acontecer. Somente 11 representantes 

aderiram aos grupos.  

 

A Dra. Dulce Torzecki sugeriu que também seja divulgado no site do fórum as decisões judiciais 

que saíram favoráveis a Aprendizagem, que mostram que o judiciário trabalhista está se abrindo e 

reconhecendo a importância social da Aprendizagem. Frisou que essa também é uma das funções 

do Fórum.  

 

O Sr. Rogério faz considerações de que poderiam também ser divulgadas as decisões 

desfavoráveis, registra a título de sugestão.  

 

O Sr. Douglas, representante do Instituto Locus, fez a solicitação para também ser 

disponibilizadas no site as atas das reuniões do FNAP, para que todos tenham acesso às 

discussões que estão tramitando.  

 

A Srª Elizabeth Pelay, representante do ISBET, falou sobre a reunião ordinária do FNAP, que foi 

realizada em 16/03/2018, e as discussões acerca dos impactos do PNAP na Aprendizagem. 

Ressaltou a importância da manifestação dos fóruns estaduais para solicitar a retirada da Ação 4 



 

 

do PNAP. Destacou que, na reunião do dia 03/04/2018, do FNAP, os fóruns estaduais terão um 

representante por região com direito a voto.  

 

O Sr. Rogério informou que o fórum do Rio, juntamente com os fóruns de São Paulo e Espírito 

Santo, votou no fórum de São Paulo como representante da Região Sudeste no FNAP. 

 

A Dra. Dulce Torzecki, reforçou que o MPT já se posicionou contra  a ação nº 4 do PNAP. 

 

A Srª Amora Rodrigues, representante do Instituto Brasileiro de Aprendizagem - SABER, 

informou que o representante do fórum de São Paulo será o Sr. Marcos Bragança que é 

colaborador da Instituição e membro do Fórum de São Paulo. Disponibilizou seus contatos: 

Marcos Bragança – marcos.braganca@saberaprendizes.org.br – Tel.: 94159-5250 

 

O Sr. Rogério informou que a Capacitação dos Conselheiros Tutelares será submetida 

inicialmente à análise da Coordenação Colegiada, que apresentará, posteriormente, para esta 

plenária um documento estruturado, com a proposta norteadora esse trabalho.  

 

A Srª Jaqueline Marques, representante do Camp Mangueira, solicitou, mesmo não estando na 

pauta, esclarecimentos sobre a contribuição da previdência para os aprendizes. Em resposta, o 

Sr. Rogério fez algumas considerações e orientou que todos que tiverem dúvidas sobre esse 

assunto procurem diretamente a Previdência Social, pois o MTb não tem autorização de prestar 

estas orientações. O INSS é o órgão competente para tratar desse assunto.  

 

A Dra. Dulce Torzecki sugeriu que, na próxima reunião do fórum, seja convidado um 

representante do INSS para prestar esclarecimentos e orientações para todos.  

mailto:marcos.braganca@saberaprendizes.org.br


 

 

 

A Sr. Elisabeth sugeriu como ponto de pauta para a próxima reunião o assunto sobre a reforma 

do ensino médio e seus impactos na Aprendizagem, pois esse assunto já está sendo discutido 

amplamente em Brasília. Reforçou que todas as Entidades e todos os Fóruns devem estar em 

sintonia com essa questão. 

 

A próxima reunião ordinária do FEAP foi marcada, para o dia 29 de maio de 2018, às 14 horas. 

Nada mais a tratar, foi encerrada a reunião plenária, da qual eu, Paula Kalec, lavrei a presente 

Ata. 

 

 

______________ 
Paula Kalec 
Secretaria Executiva  
CIEE Rio 


